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RESUMO  
A acirrada competitividade do mercado exige das empresas formas de reduzir o capital investido, de 
modo que se evitem os altos custos, mas, sem deixar que faltem os produtos demandados pelos 
clientes. Para isso, o estoque deve ser observado estrategicamente, por ser um dos ativos mais 
importante da empresa, tendo em vista, que sua inadequada administração acarreta aumento nos 
custos, além de refletir na perda de possíveis vendas. Sendo assim, este artigo tem por objetivo 
demonstrar a importância da gestão do estoque, a partir da implantação/sugestão de ferramentas 
básicas de controle de estoque em uma empresa de pequeno porte localizada em São Luís-MA. O 
estudo utilizou uma metodologia de caráter quantitativo, ao coletar dados e informações utilizados 
para análise da empresa foco do estudo, o que permitiu a elaboração de tabelas e a utilização das 
ferramentas Curva ABC, Lote Econômico de Compra e Ponto de Pedido. Desta forma, o trabalho 
proporcionou a análise e aplicação dos conceitos de gestão de estoque, de modo a contribuir com uma 
eficiente administração de recursos e auxiliar na tomada de decisão, no que diz respeito aos estoques. 
 
Palavras-chave: Gestão de estoque, Curva ABC, Lote Econômico de Compra 
 
ABSTRACT 
The fierce competitiveness of the market requires companies to reduce the invested capital, so that 
high costs are avoided, however, without losing the products demanded by customers. Thus, stock 
control must be strategically observed, since it is one of the most important assets of the company, 
considering that its inadequate administration entails an increase in costs, besides reflecting in the 
loss of possible sales. Therefore, this article aims to demonstrate the importance of inventory 
management, from the implementation / suggestion of basic inventory control tools in a small 
company located in São Luís – MA. The study used a methodology of quantitative character, when 
collecting data and information used to analyze the company's study focus, which allowed the 
elaboration of tables and the use of tools like ABC curve, Economic Parcel of Purchase and Order 
Point. In this way, the work provided the analysis and application of the concepts of inventory 
management, in order to contribute to an efficient resource management and to assist in decision 
making, with regard to inventories. 
 
Keywords: Inventory management, ABC curve, Economic Parcel of Purchase 
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1   INTRODUÇÃO 
As acirradas tendências mercadológicas e a instabilidade econômica vivenciadas atualmente 
no Brasil, exigem das organizações práticas e métodos de gestão de estoque capazes de garantir o 
faturamento e aumentar a sua competitividade e participação no mercado. Observa-se que é difícil 
prever a demanda futura de um produto, cabendo, portanto, ao administrador potencializar a 
utilização dos recursos envolvidos na área logística da empresa, com enfoque nos estoques.  
Apesar da existência de pontos de vista conflitantes, quando se trata de políticas de estoque, 
é crucial que se alcance equilíbrio entre as metas a serem alcançadas. Reduzir custos de produção, 
diminuir investimentos em estoque e alavancar o nível de atendimento ao cliente devem ser o foco 
de todos os setores, de forma que a produção, marketing e finanças cumpram harmonicamente, o que 
foi estabelecido no planejamento estratégico. 
Diante desse cenário, as empresas têm buscado formas de minimizar a lacuna existente entre 
oferta e demanda, que causa insatisfação nos clientes e perdas de vendas. Dessa forma, os 
administradores estão constantemente, buscando ferramentas que auxiliem na tomada de decisão no 
que compete à gestão do estoque. A partir daí, surgiu o questionamento base para a elaboração deste 
trabalho: Qual a influência de uma adequada gestão do estoque, para a empresa, e sua importância 
para o aumento da rentabilidade?  
Para a solução do questionamento apresentado, utilizou-se de uma revisão bibliográfica, bem 
como da coleta de dados e informações capazes de alcançar o objetivo geral do artigo, que é 
demonstrar a importância do planejamento de estoque, para o resultado financeiro de uma empresa e 
de que modo esse planejamento resulta na manutenção do faturamento. 
Para que se possa atingir a finalidade deste estudo, inicialmente, este artigo trará um aporte 
teórico, que abordará a gestão do estoque, a curva ABC no gerenciamento, ponto de pedido, decisões 
sobre estoque, lote econômico de compras e perdas e custos com estoque, que servirão de base para 
a coleta e análise dos dados utilizados. Logo após, será exposta a metodologia adotada, bem como a 
apresentação da empresa foco do estudo e a aplicação dos conceitos descritos no referencial. Por fim, 
serão analisados os resultados obtidos e feitas as devidas considerações finais. 
 
2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 
Para atingir os objetivos propostos por este artigo, faz-se necessário, buscar uma consistência 
técnica-científica, que contextualize e sustente as ideias apresentadas. Neste sentido, é fundamental 
consultar as referências bibliográficas condizentes com a área de estudo a ser trabalhada, abordando 
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os seguintes temas: Gestão de Estoque, Curva ABC, Ponto de Pedido e Lote Econômico de Compra. 
Traçando o caminho adequado para análise do problema tratado. 
2.1 Gestão de estoque 
 Paoleschi (2013), diz que o estoque pode ser considerado como todo material disponibilizado 
para utilização no processo produtivo e, que caracterizam os ativos mais importantes do capital 
circulante, sendo essenciais para uma correta apuração do lucro líquido do exercício. O autor afirma 
ainda, que o estoque existe para garantir a execução das atividades propostas pela organização, 
assegurando o atendimento aos clientes. 
Segundo Dias (2011), a função da administração dos estoques é aumentar o retorno das vendas 
e diminuir os ajustes no planejamento da produção. Seu objetivo é otimizar o investimento, 
maximizar a eficiência dos meios financeiros e diminuir o investimento em estoques. Ainda de acordo 
com o autor, ao se gerir os estoques, deve-se suprimir os conflitos entre departamentos, empenhando-
se para atender de forma integrada as necessidades da organização. 
Para Marcousé et al. (2013), a empresa deve sempre manter o mínimo de estoque possível 
para atender as demandas dos clientes, evitando retê-los para não ocasionar custos. Os autores 
dividem os estoques em três tipos, apresentados a seguir:  
a) matéria-prima e componentes:  
- estoque adquirido dos fornecedores externos, que será processado em produtos finais; 
b) trabalho em progresso:  
- itens que começaram a ser processados, mas que precisam ser estocados, seja por 
estarem incompletos ou por necessidade da empresa; 
c) produtos finais:  
- produto acabado e estocado para vendas em lotes ou por necessidade do cliente.  
 
2.2 Curva ABC no gerenciamento de estoques 
De acordo com Paoleschi (2014), a curva ABC é utilizada para classificar informações 
referentes aos itens de maior importância, frequentemente, em menor número. O autor afirma que 
esta ferramenta é frequentemente, utilizada para a gestão de estoques e, principalmente, para o 
estabelecimento de políticas de vendas e programação da produção, pois viabiliza a análise do giro 
de estoque e da lucratividade no faturamento da organização. 
Gonçalves (2013), define a divisão entre as classes A, B e C, de acordo com o critério de 
participação, sugerindo que a classe A identifique os itens, que acumulem de 75% a 80% do valor 
total do consumo e, por volta de 5%, desse consumo, caracterize os itens da classe C, deixando para 
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a classe B a porcentagem restante. Também é apontado pelo autor que esta classificação não é fixa e 
pode ser adaptada à realidade de cada empresa. 
 
Na Figura 1, observa-se um exemplo da curva ABC. 
 
Figura 1 – Modelo de curva ABC 
Fonte: Gonçalves (2013) 
Para Francischini (2010), os itens mais importantes de um estoque devem ter prioridade em 
relação aos menos importantes, devido à dificuldade em se administrar uma grande quantidade de 
itens, economizando-se tempo e espaço. Ainda segundo o autor, mesmo com o auxílio tecnológico, 
a análise aprofundada de todos os itens estocados levaria muito tempo, em contraste com a 
necessidade de resposta, que, normalmente precisa ser rápida.  
2.3 Decisões Sobre Estoque 
Para Slack et al. (2018) as organizações recebem diariamente diversos pedidos, gerando uma 
demanda que esvaziará seu estoque, seguindo da necessidade de reposição, o que requer, por parte 
dos administradores, decisões precisas para assegurar sua permanência no mercado. Ainda segundo 
os autores, o gerenciamento de estoques está compreendido em três decisões importantes:  
a) quanto pedir, ou decisão de volume:  
- descreve a quantidade adequada de materiais que a empresa deverá adquirir; 
b) quando pedir, ou decisão de timing:  
-  refere-se ao momento certo, ou nível de estoque em que se deve emitir um pedido de 
reposição; 
c) como controlar o sistema:  
-  representa os procedimentos e rotinas que devem ser adotados na tomada de decisão, 
bem como a forma como as informações devem ser armazenadas.  
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2.4 Ponto de Pedido 
 O ponto de pedido, também conhecido como ponto de reposição ou ponto de ressuprimento, 
é descrito por Pozo (2015), como a quantidade de peças, em estoque, que não comprometa o 
funcionamento do processo produtivo, na medida em que se aguarda o lote de compras, durante o 
tempo de reposição, ou seja, ao se atingir o ponto de pedido de um produto, deve-se fazer o 
ressuprimento do seu estoque, emitindo um pedido de compra. Utiliza-se a equação 1 para realizar o 
cálculo do ponto de pedido: 
 
 (1) 
 
Onde: PP = Ponto de pedido; 
 C = Consumo normal de peças; 
 TR = Tempo de reposição; 
 ES = Estoque de segurança. 
O estoque de segurança, segundo Lobo (2014), é calculado para minimizar o risco da ausência 
de produtos demandados, devido a atrasos nas entregas, imprevistos com fornecedor, ou até mesmo 
por conta de um aumento inesperado na demanda.  
 
Figura 2 – Representação do estoque de segurança 
Fonte: adaptado de Martins e Campos (2009) 
 
Segundo Tubino (2017), o estoque de segurança pode ser calculado a partir da seguinte 
equação: 
 
(2) 
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Onde: DM = Demanda média; 
TR = Tempo de reposição. 
A partir da equação 1, Dias (2011), ressalta que o ponto de pedido é um indicador que, ao ser 
alcançado, reflete o momento em que se deve repor o material de um estoque, admitindo-se que a 
quantidade restante suportará o consumo durante o tempo de reposição. Nota-se que este é um 
indicador fundamental para assegurar a participação da empresa no mercado, visto que, permite um 
controle para o correto atendimento à demanda dos clientes.  
2.5 Lote Econômico de Compra 
Wanke (2011), alega que a falta de produtos gera altos custos para a empesa e deve ser evitada. 
Seguindo esse pressuposto, Sanvicente (1997 apud CAVALCANTE, 2013) afirma que o 
administrador deve se preocupar com seu capital de giro e não somente com a minimização dos 
investimentos em estoques, pois, apesar de o estoque gerar custos, sua ausência compromete a rotação 
de recursos da organização, comprometendo sua rentabilidade. 
Gonçalves (2013), determina o lote econômico como a quantidade necessária de materiais a 
ser adquirida pela organização, no momento da compra de reabastecimento de estoque, de modo a 
minimizar os custos totais de aquisição, ou seja, o lote que ocasionará menor custo total para uma 
determinada política de estoque.  
De acordo com Szabo (2015), ao se calcular o lote econômico, deve-se analisar os custos 
relacionados ao sistema de estoque, sendo eles, o custo de armazenagem, o custo do pedido e o custo 
total. Para se verificar o custo de armazenagem (CA), devem-se considerar todos os gastos envolvidos 
na armazenagem e sua manutenção, ou seja, iluminação, mão de obra, manipulação, e outros. 
Correa (2001 apud CAVALCANTE, 2013), determina que o custo total de armazenagem 
(CTA) é calculado a partir da multiplicação do estoque médio adotado pela empresa (EM), dado pela 
divisão da quantidade pedida (Q) por dois, com o custo unitário de armazenagem (CA), conforme a 
expressão 3. 
 
    
(3) 
 
Para Correa (2001 apud CAVALCANTE, 2013), o custo do pedido (Cp) está ligado à 
aquisição do novo estoque, para reposição, envolvendo os custos resultantes do processamento do 
pedido e sua preparação. Ao passo que o custo total (CT) é resultante da soma do custo de 
armazenagem com o custo do pedido, conforme a expressão 4. 
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(4) 
 
Para calcular o lote econômico, utiliza-se a equação 5, apresentada por Bowersox (2006 apud 
CAVALCANTE, 2013), considerando a demanda anual, o custo do pedido, o custo de armazenagem 
e o custo por unidade do item. 
 
    
(5) 
 
Onde: LEC = Lote econômico de compra; 
Cp = Custo do pedido; 
D = Demanda; 
Ci = Custo anual de manutenção do estoque; 
U = Custo por unidade. 
 
Com base na equação 5, Fenerich (2016), afirma que não existe uma política de gestão de 
estoque fixa para todas as empresas adotarem, mas, deve-se dimensionar cada variável, analisar as 
necessidades de estrutura de armazenagem de cada produto e seus tempos de vida, para se avaliar a 
melhor opção a ser adotada. Ou seja, esta escolha deve ser feita individualmente, verificando o tipo 
de produto, a estrutura da empresa, além dos sistemas de transporte e custo.  
2.6 Perdas e Custos com Estoque 
De acordo com Ching (2010), os custos associados a estoques estão entre as características 
que são comuns a todo gerenciamento de estoque e, excluindo-se o custo de aquisição, podem ser 
divididos em três tipos:  
a) custo de pedir:  
- refere-se aos custos administrativos relacionados ao processo de compra da quantidade 
necessária para reposição do estoque; 
b) custos de manter o estoque:  
- estão associados aos custos oriundos da necessidade de se manter uma quantidade de 
mercadoria alocada, por um período de tempo; 
c) custo total:  
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- é determinado pela soma do custo de pedir com os custos de manter estoque. 
Segundo Bertaglia (2016) a maioria das empresas ainda utiliza métodos intuitivos na tomada 
de decisões referente a estoques, demonstrando a necessidade de métodos mais analíticos no 
gerenciamento, pois a perda de estoque eleva os custos da empresa, aumentando as despesas 
operacionais. O autor enfatiza também que a gestão do estoque pode trazer inúmeros benefícios para 
a organização, quando aplicada corretamente. 
 
3 ESTUDO DE CASO 
 O presente artigo retrata um estudo de caso realizado em uma empresa de pequeno porte 
situada no município de São Luís, no Estado do Maranhão. A empresa atua no ramo comercial há 20 
anos, vendendo equipamentos de proteção individual para pessoas físicas e pessoas jurídicas, 
possuindo diversos itens no seu catálogo, todos oriundos da região sudeste. Possui um perfil familiar, 
com dois funcionários registrados, além do proprietário, e conta com a colaboração dos familiares. 
Após algumas visitas à empresa e verificação da rotina e métodos de trabalho, foi possível constatar 
uma deficiência na gestão do estoque, o que acarretou na perda de vendas e eventual perda de clientes. 
3.1 Procedimentos Metodológicos 
Quanto a sua natureza, esta pesquisa é do tipo aplicada, com abordagem qualitativa e 
quantitativa. Aplicado, pois, como é exposto por Gil (2017), busca gerar conhecimentos mediante 
aplicações práticas em situação específica, bem como investigar, validar ou contestar hipóteses 
sugeridas. Nesse contexto, o trabalho busca gerar conhecimento sobre as vantagens de uma adequada 
gestão do estoque. 
Também é qualitativa, ao examinar fenômenos através de dados narrados, como entrevistas e 
observações, para uma melhor compreensão do comportamento da situação estudada, auxiliando nas 
informações, ou no desenvolvimento de ideias para pesquisas quantitativas (VERGARA, 2016). Para 
isso, serão realizadas entrevistas com os funcionários e observação do funcionamento da rotina e 
gestão da empresa. 
Além disso, é quantitativa, ao reunir dados codificados numericamente, traduzindo, em 
números, as informações e opiniões a serem analisadas, e utilizar técnicas estatísticas para examinar 
o comportamento do objeto de estudo (FLICK, 2012). A esse respeito, serão utilizados métodos e 
ferramentas de estudo da gestão de estoque, como a curva ABC, além da utilização de cálculos 
matemáticos para a determinação do ponto de pedido e lote econômico de compra. 
Segundo a sua finalidade, a pesquisa é descritiva, uma vez que, como caracteriza Klein et al. 
(2015), sua finalidade é descrever, fatos ou comportamentos, de modo a mapear as características de 
um fenômeno, no contexto pesquisado. Os dados serão coletados, analisados e interpretados, para 
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que se possa descrever a melhor forma de se utilizar as ferramentas gerenciais no auxílio para a 
tomada de decisão. 
3.2 Classificação ABC 
A empresa, foco do estudo, não registra uma classificação dos produtos de maior participação 
no faturamento, as análises são feitas mensalmente, sem uma gerência de rotatividade mais 
aprofundada. Após a coleta de dados, utilizou-se do método de classificação ABC com a finalidade 
de identificar os itens que deveriam receber maior atenção, pois, uma melhoria no controle de estoque 
e gestão de compras desses itens, poderá representar um considerável retorno financeiro. 
Apesar de possuir mais de 150 itens no seu catálogo de produtos, apenas uma porcentagem 
deles teve uma considerável participação no faturamento da empresa, no ano de 2017, sendo estes 
utilizados para a elaboração deste estudo. Com a realização do cálculo, foi possível a elaboração do 
Gráfico 1, de acordo com a planilha de produtos (APÊNDICE A).  
 
Gráfico 1 – Curva ABC dos produtos vendidos em 2017 
Fonte: Elaboração do autor 
 
3.3 Cálculo do Ponto de Pedido 
Todos os itens do catálogo de produtos da empresa têm origem na região sudeste, na qual são 
fabricados e distribuídos a partir de 14 fornecedores. Para atendimento dos pedidos, a empresa possui 
um estoque regular, com reposição que pode variar em torno de 45 dias e ocorre quando é alcançado 
um nível de 70% de um produto vendido. 
Para o cálculo do ponto de pedido, utilizou-se a equação 1, já apresentada. Devido à incorreta 
administração dos recursos e das vendas realizadas pela empresa, não há registros detalhados da 
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demanda mensal de cada produto. Entretanto, como não há sazonalidade no consumo de 
equipamentos de proteção individual, fato comprovado pelas entrevistas com os funcionários, 
considerou-se a demanda linear, para efeito do trabalho. Portanto, para calcular o consumo mensal 
de peças (C) dividiu-se o consumo anual por 12, para uma adequada aplicação da equação.  
O tempo de reposição (TR), como exposto anteriormente, varia em torno de 45 dias. Para que 
este dado possa ser atribuído à equação do ponto de pedido, seu valor foi dividido por 30, que é a 
quantidade de dias em um mês comercial, encontrando-se 1,5 mês. Do mesmo modo, calculou-se o 
valor adequado para o estoque de segurança (ES) de cada um dos produtos. 
A partir dos resultados encontrados, foi possível encontrar o valor do ponto de pedido de cada 
produto, como pode ser observado na Tabela 1 e inteiramente no APÊNDICE B. 
 
Produto 
Demanda 
anual 
Consumo 
mensal 
Tempo de 
reposição 
(mês) 
Estoque 
de 
segurança 
Ponto 
de 
pedido 
Respirador lbk az c/ val. C.a. 25.968  37644 3137 1,5 4706 9411 
Lv 7128pt t9 tric latex ponta 6196 516 1,5 775 1549 
Lv al04 light p1 ph laranja 10143 845 1,5 1268 2536 
Luva de proteção mista b 1977 165 1,5 247 494 
Botina/elast/almof/sembiq//plus/bi 40 262 22 1,5 33 66 
Luva previflex tam g 1392 116 1,5 174 348 
Lv 3040 t9 alg e polie imp 4305 359 1,5 538 1076 
Touca sanfonada bca saco transparente 779 65 1,5 97 195 
Empac pp geral transp tapefix 3080 257 1,5 385 770 
Botina/elast/almof/sembiq/plus/bi 42 148 12 1,5 19 37 
Respirador lbk az C.a. 25.979  6245 520 1,5 781 1561 
Botina/elast/almof/sembiq/plus/bi 41 143 12 1,5 18 36 
Botina/elast/almof/sembiq/plus/bi 39 145 12 1,5 18 36 
Luva de protecao raspa petroleira  824 69 1,5 103 206 
Botina/elast/almof/sbiq./elet/prime/bi 40 109 9 1,5 14 27 
Lv c4 p1 alg e polie mesc imp 2886 241 1,5 361 722 
Luva de raspa 7 cm tonon 773 64 1,5 97 193 
Botina/elast/almof/biq aco/plus/bi 40 101 8 1,5 13 25 
Respirador lbk pff2 az s/ val. C.a. 25.968 3400 283 1,5 425 850 
Botina/elast/almof/sembiq/plus/bi 38 94 8 1,5 12 24 
Botina/ela/almof/sbiq./elet/prime/bi 42 73 6 1,5 9 18 
Tabela 1 – Ponto de pedido dos produtos da classificação A da curva ABC 
Fonte: Elaboração do autor 
 
3.4 Cálculo do Lote Econômico de Compra 
Os pedidos para reposição do estoque são realizados via telefone, pelo proprietário da 
empresa, diretamente com os fornecedores. Para o cálculo do lote econômico de compra, utilizou-se 
a equação 5. O custo do pedido (Cp) foi obtido por meio da divisão do valor do salário do proprietário, 
responsável pelos pedidos, que é de R$ 2.500,00, pelo valor de 160 horas trabalhadas em um mês, 
obtendo-se o valor de R$ 15,63. Posteriormente, dividiu-se por 4, pois o tempo para realização de um 
pedido é de aproximadamente 15 minutos, equivalente a ¼ de hora, resultando no valor de R$ 3,91. 
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O custo por unidade (U) refere-se ao preço de compra de cada um dos produtos da demanda 
(D) analisada, como demonstrado na Tabela 2. 
 
Produto 
Demanda 
anual 
Custo por 
unidade (R$) 
Respirador lbk pff2 az c/ val. C.a. 25.968  37644 0,97 
Lv 7128pt t9 tric latex ponta 6196 4,35 
Lv al04 light p1 ph laranja 10143 1,09 
Luva de proteção mista b 1977 5,70 
Botina/cvr/pto/elast/almof/sembiq/ecz/plus/bi 40 262 32,59 
Luva previflex tam g 1392 5,28 
Lv 3040 t9 alg e polie imp 4305 1,56 
Touca sanfonada bca c/100 saco transparente 779 6,81 
Empac pp geral transp tapefix 3080 1,47 
Botina/cvr/pto/elast/almof/sembiq/ecz/plus/bi 42 148 32,45 
Respirador lbk pff1 az c.a. 25.979 - unica 6245 0,74 
Botina/cvr/pto/elast/almof/sembiq/ecz/plus/bi 41 143 32,66 
Luva de protecao raspa petroleira a 824 4,70 
Botina/vl/pto/ela/almof/sbiq./elet/ecz/prime/bi 40 109 37,70 
Lv c4 p1 alg e polie mesc imp 2886 1,28 
Luva de raspa 7 cm tonon 773 4,00 
Botina/cvr/pto/elast/almof/biq aco/ecz/plus/bi 40 101 33,72 
Respirador lbk pff2 az s/ val. C.a. 25.968 - unic 3400 0,97 
Botina/cvr/pto/elast/almof/sembiq/ecz/plus/bi 38 94 32,91 
Botina/vl/pto/ela/almof/sbiq./elet/ecz/prime/bi 42 73 38,34 
Tabela 2 – Demanda anual e custo por unidade dos produtos da classificação A da curva ABC 
Fonte: Elaboração do autor 
 
O custo anual de manutenção do estoque (Ci) foi trabalhado em porcentagem, ao aplicá-lo na 
equação 5. Considerou-se um custo de oportunidade, equivalente ao pagamento de aluguel pelo 
espaço utilizado para estocagem dos produtos, e os gastos envolvidos com a iluminação, mão de obra 
e manipulação, o que equivale à 0,22% do faturamento. 
Em posse de todos os valores necessários para a aplicação, calculou-se o lote econômico de 
compra para cada item, exibido na Tabela 3 e detalhados no APÊNDICE C. 
 
Produto LEC 
Respirador lbk pff2 az c/ val. C.a. 25.968  11745 
Lv 7128pt t9 tric latex ponta 2250 
Lv al04 light p1 ph laranja 5751 
Luva de proteção mista b 1110 
Produto LEC 
Botina/cvr/pto/elast/almof/sembiq/ecz/plus/bi 40 169 
Luva previflex tam g 968 
Lv 3040 t9 alg e polie imp 3132 
Touca sanfonada bca c/100 saco transparente 638 
Empac pp geral transp tapefix 2729 
Botina/cvr/pto/elast/almof/sembiq/ecz/plus/bi 42 127 
Respirador lbk pff1 az c.a. 25.979 – única 5477 
Botina/cvr/pto/elast/almof/sembiq/ecz/plus/bi 41 125 
Botina/cvr/pto/elast/almof/sembiq/ecz/plus/bi 39 126 
Luva de protecao raspa petroleira a 789 
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Botina/vl/pto/ela/almof/sbiq./elet/ecz/prime/bi 40 101 
Lv c4 p1 alg e polie mesc imp 2831 
Luva de raspa 7 cm tonon 829 
Botina/cvr/pto/elast/almof/biq aco/ecz/plus/bi 40 103 
Respirador lbk pff2 az s/ val. C.a. 25.968 - unic 3530 
Botina/cvr/pto/elast/almof/sembiq/ecz/plus/bi 38 101 
Botina/vl/pto/ela/almof/sbiq./elet/ecz/prime/bi 42 82 
Tabela 3 – Lote econômico de compra dos produtos da classificação A da curva ABC 
Fonte: Elaboração do autor 
 
4 DISCUSSÕES 
O estudo de caso foi realizado com o propósito de demonstrar a importância da gestão do 
estoque, a partir da implantação/sugestão de ferramentas básicas de controle de estoque. Observou-
se que, a empresa foco do estudo não possui uma ferramenta gerencial que auxilie na sua 
administração, devido ao tamanho e facilidade de comunicação entre os funcionários.  
O estoque de segurança adotado, controlado apenas visualmente, não consegue cumprir com 
seu objetivo devido à sua incorreta aplicação, pois, com o surgimento de demandas emergenciais, 
torna-se necessário recorrer a concorrentes, que funcionam como pequenos fornecedores locais. 
Pelo menos três vezes em 2017, para que pudesse cumprir com demandas emergenciais, a 
empresa teve de comprar, em um dos seus concorrentes, o seu principal produto, o respirador com 
válvula, pagando o valor de R$ 1,50 pela unidade e revendendo pelo seu preço usual de R$ 1,68. 
Sabendo que o valor pago ao seu fornecedor é de R$ 0,97, constata-se a redução nos lucros, onde 
decaiu de 73% para 11%. Se as adequadas práticas de gestão do estoque fossem adotadas, não haveria 
esta perda de participação do mercado e, consequente vantagem para a concorrência, proporcionada 
pela própria empresa. 
Com o levantamento de dados, foi possível realizar a classificação dos principais produtos do 
catálogo da empresa, por meio do método da curva ABC. Em virtude disso, identificaram-se os itens 
que devem receber maior atenção pelo proprietário, pois uma melhoria no controle de estoque e 
gestão de compras pode influenciar em um considerável retorno financeiro. 
O estudo seguiu com a determinação do ponto de pedido de cada produto, o que permite à 
empresa atuar no mercado com um estoque teoricamente capaz de atender as suas demandas e estar 
preparada para possíveis contratempos, como atrasos nas entregas, ou o surgimento de novos clientes, 
tendo em vista que, atuar somente com o seu estoque de segurança não acompanha as exigências do 
mercado. 
Visando tornar completa a análise na empresa, após a classificação dos itens e a determinação 
dos seus respectivos pontos de pedido, calculou-se também os seus respectivos lotes econômicos de 
compra. Vale ressaltar que, os valores encontrados com os novos lotes de compra resultaram em um 
lote superior ao que vem sendo utilizado pela empresa, fato que pode resultar em dúvidas acerca de 
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qual prática adotar. Para auxiliá-lo na tomada de decisão, deve-se ter em mente, que os valores 
adotados atualmente pela empresa, não estão atendendo as demandas atuais e, que, o lote econômico 
de compra serve justamente para aferir a melhor quantidade a ser comprada. 
Ainda, tomando por base a situação de compra com um concorrente, de aproximadamente 30 
respiradores com válvulas, pela qual a empresa passou, comprova-se que a simples aplicação dessas 
ferramentas de gestão garantiria o atendimento à demanda emergencial e asseguraria um custo menor 
do que o adotado.  
Observa-se que, do valor necessário para manter o estoque total de 256.400 itens demandados 
anualmente, é de 0,22% do faturamento, equivalente a R$ 800,00, e ponderando que a empresa 
necessitou estocar 37.644 unidades do produto mais demandado, para atender a demanda em 2017, o 
custo anual correspondente a essa quantidade é de R$ 117,45. 
Analisando os meses, em que a demanda emergencial surgiu, temos que o LEC sugere um 
estoque de 75.288 itens ao ano, o que teria um custo anual de manutenção proporcional a R$ 234,86. 
Utilizando esses custos anuais, obtém-se os custos mensais de R$ 9,79, do estoque atualmente 
adotado, e R$ 19,57, do estoque sugerido.  
A princípio, os valores encontrados nos levam a uma fácil conclusão de que continuar 
adotando o estoque atual é mais vantajoso. Entretanto, vale ressaltar que esse estoque acarretou na 
necessidade de compra com um concorrente, para que a empresa pudesse manter o compromisso com 
o cliente.  
Ao pagar o valor unitário de R$ 1,50, aproximadamente 55% maior, que os R$ 0,97 cobrados 
pelos fornecedores usuais, o custo extra gerado foi de R$ 15,90, pelos 30 produtos demandados 
naquele mês. Somando-se o custo usual de R$ 9,79 ao custo adicional, tem-se o valor de R$ 25,69.  
A utilização das ferramentas, aqui propostas, representariam um benefício, ao garantir o 
atendimento à demanda sem a necessidade de recorrer a concorrentes. Além disso, acarretaria um 
custo aproximadamente, 24% menor do que o pago no mês em questão. 
O cenário apresentado anteriormente, mostra um impacto financeiro que é pouco significativo 
para o faturamento total da empresa. Porém, as práticas adotadas, ao se tornarem recorrentes, podem 
ocasionar um erro considerável em um contexto, em que os valores envolvidos não sejam pouco 
significativos. Outro fato a ser ponderado é a possibilidade de não conseguir efetuar a compra com 
um concorrente, acarretando uma provável quebra de compromisso com o cliente. 
Diante desses fatos, conclui-se que a ausência de um adequado gerenciamento do estoque 
compromete o faturamento da empresa, pois resulta na perda de vendas. Além disso, pode se observar 
que a utilização de ferramentas, que auxiliem nesse gerenciamento promove maior vantagem 
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competitiva, na medida em que se acompanha a demanda do mercado e satisfaz as necessidades dos 
clientes. 
 
5 CONCLUSÕES 
Diante das acirradas tendências mercadológicas e a instabilidade econômica vivenciadas 
atualmente, no Brasil, a atividade de gerir estoques e comprar de forma adequada, em quantidades 
demandadas pelo mercado, são fundamentais para o bom funcionamento de uma empresa.  
De modo particular, nas empresas de equipamentos de proteção, é preocupante a ocorrência 
de situações em que faltem produtos, ou que mercadorias sofram o processo de obsolescência, 
resultante de uma inadequada e, possivelmente, inexistente gestão dos estoques e do processo de 
compras. 
Ponderando que o objetivo geral deste estudo, era demonstrar a importância da gestão do 
estoque, a partir da implantação/sugestão de ferramentas básicas de controle de estoque, propôs-se a 
classificação ABC dos produtos com participação no faturamento da empresa, foco do estudo, em 
2017, calculando-se, ainda, os adequados pontos de pedido e lote econômico de compra, com o intuito 
de se obter a quantidade ideal para assegurar o atendimento da demanda. Além disso, pôde-se 
demonstrar que a adequada gestão do estoque acarreta maior aumento no faturamento. 
É valido ressaltar, a possibilidade de desenvolvimento de futuros trabalhos sobre o assunto 
tratado, tendo em vista, o caráter de continuidade do processo de pesquisa. Os resultados obtidos no 
decorrer do estudo deverão servir de base para a elaboração de muitos outros, podendo-se ampliar o 
cálculo do lote econômico de compra para todos os itens do catálogo da empresa, ou adequar o estudo 
a outros ramos de mercado.  
Portanto, é pertinente sugerir a implantação de modelos mais eficientes de gestão de estoque, 
que possam ser calculados o ponto de pedido e o estoque de segurança de cada produto, suprindo 
eficientemente a demanda da empresa. 
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FLICK, U. Introdução à metodologia de pesquisa: um guia para iniciantes. Porto Alegre: Penso, 
2012. 
FRANCISCHINI, G. P. Administração de materiais e do patrimônio. São Paulo: Cengage 
Learning, 2010. 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
GONÇALVES, P. S. Logística e cadeia de suprimentos: o essencial. São Paulo: Manole, 2013. 
KLEIN, A. Z.; SILVA, L. V.; MACHADO, L.; AZEVEDO, D. Metodologia de pesquisa em 
administração: uma abordagem prática. São Paulo: Atlas, 2015. 
LOBO, R. N.; SILVA, D. L. Planejamento e controle da produção. São Paulo: Érica, 2014. 
MARCOUSÉ, I.; SURRIDGE, M.; GILLESPIE, A. Gestão de operações. São Paulo: Saraiva, 
2013. 
MARTINS, P. G.; CAMPOS, P. R. Administração de materiais e recursos patrimoniais. 3. ed. 
São Paulo: Saraiva, 2009.  
PAOLESCHI, B. Almoxarifado e gestão do estoque. 2. ed. São Paulo: Érica, 2013. 
PAOLESCHI, B. Cadeia de suprimentos. São Paulo: Érica, 2014. 
POZO, H. Administração de recursos materiais e patrimoniais: uma abordagem logística. 7. ed. 
São Paulo: Atlas, 2015. 
SLACK, N.; BRANDON-JONES, A.; JOHNSTON, R. Administração da produção. 8. ed. São 
Paulo: Atlas, 2018. 
SZABO, V. Gestão de estoque. São Paulo: Pearson, 2015. 
TUBINO, D. F. Planejamento e controle da produção: teoria e prática. 3. ed. São Paulo: Atlas, 
2017. 
VERGARA, S. C. Projetos e relatórios de pesquisa em administração. 16. ed. São Paulo: Atlas, 
2016. 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 11, p. 24588-24606, nov. 2019.    ISSN 2525-8761 
24603  
WANKE, P. Gestão de estoques na cadeia de suprimentos: decisões e modelos quantitativos. 3. 
ed. São Paulo: Atlas, 2011. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
APÊNDICES 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 11, p. 24588-24606, nov. 2019.    ISSN 2525-8761 
24604  
APÊNDICE A – Classificação dos produtos na curva ABC 
Produto Qtde. 
Preço uni. 
(R$) 
Total 
(%) 
Indiv. 
(%) 
Acum. 
Classe 
Respirador lbk az c/ val. 25.968 37644 1,68 63.127,05 17,20 17,20 A 
Lv 7128pt t9 tric latex ponta 6196 8,19 50.741,40 13,82 31,02 A 
Lv al04 light p1 ph laranja 10143 2,09 21.179,00 5,77 36,79 A 
Luva de proteção mista b 1977 9,86 19.487,55 5,31 42,10 A 
Botina/almof/sembiq/ecz/bi 40 262 56,70 14.856,50 4,05 46,14 A 
Luva previflex tam g 1392 8,54 11.884,80 3,24 49,38 A 
Lv 3040 t9 alg e polie imp 4305 2,66 11.438,30 3,12 52,50 A 
Touca sanfonada transparente 779 12,90 10.048,00 2,74 55,24 A 
Empac pp geral transp tapefix 3080 2,89 8.898,40 2,42 57,66 A 
Botina/almof/sembiq/ecz/bi 42 148 57,18 8.462,50 2,31 59,96 A 
Respirador lbk az c.a. 25.979 6245 1,33 8.298,50 2,26 62,23 A 
Botina/almof/sembiq/ecz/bi 41 143 56,73 8.113,00 2,21 64,44 A 
Botina/almof/sembiq/ecz/bi 39 145 55,81 8.093,00 2,20 66,64 A 
Luva de protecao raspa petroleira 824 9,30 7.664,00 2,09 68,73 A 
Botina/almof/sbiq./ecz/prime/bi 40 109 61,44 6.697,00 1,82 70,55 A 
Lv c4 p1 alg e polie mesc imp 2886 2,24 6.460,70 1,76 72,31 A 
Luva de raspa 7 cm tonon 773 7,53 5.821,90 1,59 73,90 A 
Botina/almof/biq aco/ecz/bi 40 101 57,25 5.782,50 1,58 75,47 A 
Respirador lbk az s/ val. 25.968 3400 1,66 5.645,00 1,54 77,01 A 
Botina/almof/sembiq/ecz/bi 38 94 56,97 5.355,00 1,46 78,47 A 
Botina/almof/sbiq./ecz/prime/bi 42 73 61,94 4.521,31 1,23 79,70 A 
Crepe pintura automotiva verde 998 4,29 4.279,70 1,17 80,87 B 
Botina/almof/sbiq./ecz/prime/bi 41 66 62,43 4.120,12 1,12 81,99 B 
Luva de proteção vaque. punho 15 200 19,86 3.971,50 1,08 83,07 B 
Botina/almof/sbiq./ecz/prime/bi 39 65 60,69 3.944,76 1,07 84,15 B 
Botina/almof/biq aco/ecz/bi 42 68 57,35 3.900,00 1,06 85,21 B 
Botina/almof/sembiq./nit/ecz/bi 40 44 87,09 3.832,00 1,04 86,25 B 
Protetor solar nutriex fps 60 124 28,03 3.476,00 0,95 87,20 B 
Botina/almof/biq aco/ecz/bi 41 58 58,01 3.364,50 0,92 88,12 B 
Luva de vinil m 145 23,04 3.341,00 0,91 89,03 B 
Crepe pintura imobiliária 1114 2,91 3.236,20 0,88 89,91 B 
Botina/almof/biq aco/ecz/bi 38 54 57,58 3.109,50 0,85 90,75 B 
Botina/almof/sbiq./ecz/prime/bi 38 50 60,95 3.047,52 0,83 91,58 B 
Luva de proteção americ. punho 20 209 13,64 2.850,00 0,78 92,36 B 
Capacete abafador acoplavel 40 61,15 2.446,00 0,67 93,03 B 
Botina/almof/biq aco/ecz/bi 39 40 57,26 2.290,50 0,62 93,65 B 
Botina/almof/sembiq./nit/ecz/bi 41 25 87,32 2.183,00 0,59 94,25 B 
Luva de proteção vaqueta b 160 12,93 2.069,00 0,56 94,81 B 
Oculos vision 3000 i 319 6,24 1.989,50 0,54 95,35 C 
Avental de proteção 1,00 x 0,60 59 30,76 1.815,00 0,49 95,85 C 
Lv br02 t9 previling azul 240 7,30 1.752,00 0,48 96,32 C 
Luva de proteção vaque. punho 10ª 100 16,70 1.670,00 0,45 96,78 C 
Botina/almof/sembiq./nit/ecz/bi 39 19 86,00 1.634,00 0,45 97,22 C 
Botina/almof/biq.aco/ecz/bi 40 24 65,96 1.583,00 0,43 97,65 C 
Luva nitrilica pronit tam g 238 6,52 1.552,50 0,42 98,08 C 
Cinta ergonomica m safety 34 45,35 1.542,00 0,42 98,50 C 
Respir semifacial md reutilizavel 14 107,86 1.510,00 0,41 98,91 C 
Botina/almof/sembiq./nit/ecz/bi 42 17 88,24 1.500,00 0,41 99,32 C 
Botina/almof/biq.aco/ecz/bi 42 23 65,02 1.495,50 0,41 99,72 C 
OUTROS ITENS C 2 5,00 10,00 0,00 100 C 
TOTAL 256.400  367.080,21       
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APÊNDICE B – Ponto de pedido 
Produto 
Demanda 
anual 
Consumo 
mensal 
Tempo 
de 
reposição 
(mês) 
Estoque de 
segurança 
Ponto 
de 
pedido 
Respirador lbk az c/ val. 25.968 37644 3137 1,5 4706 9411 
Lv 7128pt t9 tric latex ponta 6196 516 1,5 775 1549 
Lv al04 light p1 ph laranja 10143 845 1,5 1268 2536 
Luva de proteção mista b 1977 165 1,5 247 494 
Botina/almof/sembiq/ecz/bi 40 262 22 1,5 33 66 
Luva previflex tam g 1392 116 1,5 174 348 
Lv 3040 t9 alg e polie imp 4305 359 1,5 538 1076 
Touca sanfonada transparente 779 65 1,5 97 195 
Empac pp geral transp tapefix 3080 257 1,5 385 770 
Botina/almof/sembiq/ecz/bi 42 148 12 1,5 19 37 
Respirador lbk az c.a. 25.979 6245 520 1,5 781 1561 
Botina/almof/sembiq/ecz/bi 41 143 12 1,5 18 36 
Botina/almof/sembiq/ecz/bi 39 145 12 1,5 18 36 
Luva de protecao raspa petroleira 824 69 1,5 103 206 
Botina/almof/sbiq./ecz/prime/bi 40 109 9 1,5 14 27 
Lv c4 p1 alg e polie mesc imp 2886 241 1,5 361 722 
Luva de raspa 7 cm tonon 773 64 1,5 97 193 
Botina/almof/biq aco/ecz/bi 40 101 8 1,5 13 25 
Respirador lbk az s/ val. 25.968 3400 283 1,5 425 850 
Botina/almof/sembiq/ecz/bi 38 94 8 1,5 12 24 
Botina/almof/sbiq./ecz/prime/bi 42 73 6 1,5 9 18 
Crepe pintura automotiva verde 998 83 1,5 125 250 
Botina/almof/sbiq./ecz/prime/bi 41 66 6 1,5 8 17 
Luva de proteção vaque. punho 15 200 17 1,5 25 50 
Botina/almof/sbiq./ecz/prime/bi 39 65 5 1,5 8 16 
Botina/almof/biq aco/ecz/bi 42 68 6 1,5 9 17 
Botina/almof/sembiq./nit/ecz/bi 40 44 4 1,5 6 11 
Protetor solar nutriex fps 60 124 10 1,5 16 31 
Botina/almof/biq aco/ecz/bi 41 58 5 1,5 7 15 
Luva de vinil m 145 12 1,5 18 36 
Crepe pintura imobiliária 1114 93 1,5 139 279 
Botina/almof/biq aco/ecz/bi 38 54 5 1,5 7 14 
Botina/almof/sbiq./ecz/prime/bi 38 50 4 1,5 6 13 
Luva de proteção americ. punho 20 209 17 1,5 26 52 
Capacete abafador acoplavel 40 3 1,5 5 10 
Botina/almof/biq aco/ecz/bi 39 40 3 1,5 5 10 
Botina/almof/sembiq./nit/ecz/bi 41 25 2 1,5 3 6 
Luva de proteção vaqueta b 160 13 1,5 20 40 
Oculos vision 3000 i 319 27 1,5 40 80 
Avental de proteção 1,00 x 0,60 59 5 1,5 7 15 
Lv br02 t9 previling azul 240 20 1,5 30 60 
Luva de proteção vaque. punho 10ª 100 8 1,5 13 25 
Botina/almof/sembiq./nit/ecz/bi 39 19 2 1,5 2 5 
Botina/almof/biq.aco/ecz/bi 40 24 2 1,5 3 6 
Luva nitrilica pronit tam g 238 20 1,5 30 60 
Cinta ergonomica m safety 34 3 1,5 4 9 
Respir semifacial md reutilizavel 14 1 1,5 2 4 
Botina/almof/sembiq./nit/ecz/bi 42 17 1 1,5 2 4 
Botina/almof/biq.aco/ecz/bi 42 23 2 1,5 3 6 
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APÊNDICE C – Lote econômico de compra 
 Produto 
Custo 
do 
pedido 
Demanda 
anual 
Custo 
por uni. 
(R$) 
Custo anual 
de 
manutenção 
do estoque 
LEC 
Respirador lbk az c/ val. 25.968 3,91 37644 0,97 0,22% 11745 
Lv 7128pt t9 tric latex ponta 3,91 6196 4,35 0,22% 2250 
Lv al04 light p1 ph laranja 3,91 10143 1,09 0,22% 5751 
Luva de proteção mista b 3,91 1977 5,70 0,22% 1110 
Botina/almof/sembiq/ecz/bi 40 3,91 262 32,59 0,22% 169 
Luva previflex tam g 3,91 1392 5,28 0,22% 968 
Lv 3040 t9 alg e polie imp 3,91 4305 1,56 0,22% 3132 
Touca sanfonada transparente 3,91 779 6,81 0,22% 638 
Empac pp geral transp tapefix 3,91 3080 1,47 0,22% 2729 
Botina/almof/sembiq/ecz/bi 42 3,91 148 32,45 0,22% 127 
Respirador lbk az c.a. 25.979 3,91 6245 0,74 0,22% 5477 
Botina/almof/sembiq/ecz/bi 41 3,91 143 32,66 0,22% 125 
Botina/almof/sembiq/ecz/bi 39 3,91 145 32,62 0,22% 126 
Luva de protecao raspa petroleira 3,91 824 4,70 0,22% 789 
Botina/almof/sbiq./ecz/prime/bi 40 3,91 109 37,70 0,22% 101 
Lv c4 p1 alg e polie mesc imp 3,91 2886 1,28 0,22% 2831 
Luva de raspa 7 cm tonon 3,91 773 4,00 0,22% 829 
Botina/almof/biq aco/ecz/bi 40 3,91 101 33,72 0,22% 103 
Respirador lbk az s/ val. 25.968 3,91 3400 0,97 0,22% 3530 
Botina/almof/sembiq/ecz/bi 38 3,91 94 32,91 0,22% 101 
Botina/almof/sbiq./ecz/prime/bi 42 3,91 73 38,34 0,22% 82 
Crepe pintura automotiva verde 3,91 998 2,48 0,22% 1196 
Botina/almof/sbiq./ecz/prime/bi 41 3,91 66 38,34 0,22% 78 
Luva de proteção vaque. punho 15 3,91 200 10,60 0,22% 259 
Botina/almof/sbiq./ecz/prime/bi 39 3,91 65 38,34 0,22% 78 
Botina/almof/biq aco/ecz/bi 42 3,91 68 34,00 0,22% 84 
Botina/almof/sembiq./nit/ecz/bi 40 3,91 44 44,60 0,22% 59 
Protetor solar nutriex fps 60 3,91 124 18,34 0,22% 155 
Botina/almof/biq aco/ecz/bi 41 3,91 58 34,85 0,22% 77 
Luva de vinil m 3,91 145 14,50 0,22% 189 
Crepe pintura imobiliária 3,91 1114 1,76 0,22% 1500 
Botina/almof/biq aco/ecz/bi 38 3,91 54 33,72 0,22% 75 
Botina/almof/sbiq./ecz/prime/bi 38 3,91 50 37,40 0,22% 69 
Luva de proteção americ. punho 20 3,91 209 4,00 0,22% 431 
Capacete abafador acoplavel 3,91 40 33,76 0,22% 65 
Botina/almof/biq aco/ecz/bi 39 3,91 40 33,53 0,22% 65 
Botina/almof/sembiq./nit/ecz/bi 41 3,91 25 44,60 0,22% 45 
Luva de proteção vaqueta b 3,91 160 10,60 0,22% 232 
Oculos vision 3000 i 3,91 319 3,75 0,22% 550 
Avental de proteção 1,00 x 0,60 3,91 59 5,50 0,22% 195 
Lv br02 t9 previling azul 3,91 240 4,40 0,22% 440 
Luva de proteção vaque. punho 10ª 3,91 100 10,60 0,22% 183 
Botina/almof/sembiq./nit/ecz/bi 39 3,91 19 44,60 0,22% 39 
Botina/almof/biq.aco/ecz/bi 40 3,91 24 40,28 0,22% 46 
Luva nitrilica pronit tam g 3,91 238 4,80 0,22% 420 
Cinta ergonomica m safety 3,91 34 47,28 0,22% 51 
Respir semifacial md reutilizavel 3,91 14 50,64 0,22% 31 
Botina/almof/sembiq./nit/ecz/bi 42 3,91 17 44,60 0,22% 37 
Botina/almof/biq.aco/ecz/bi 42 3,91 23 41,29 0,22% 44 
 
 
